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O leáo desta ser ì ìan i r .  embora
,r ivem i l i ì  rdaclg apenas 29 âoosr
está  iá  êot rg  s5 chamaclos ant )gos
Í ìas f ides ml l i ta res.  Não é um
rnor is t ro  môs no seu o lhar  Pot le-
se ier  ç  grar rde .desejo  is  .  v . rveí

e  de  sac r i f  i ca r  t udo  Pa ra  a  de tesa
da Pát r ia .  Conhece ãs v ivênc ias
tJos soldados por dentrq e Por fo-
ra .  Segundo e le  é  impossíve l  ima"
g inar  quantas vezes esfeve debai .
xo do fog6 in im go,  descìe os iem-
pos do Pinhalonga.  lá  na f ronte i ra
rü{n o  Z inrbabwe cont ra '  a6 t ro .
pas co lon ia l rs t rs  porru( fúeses,  pas"
sando pe la  guerra  de agressão de.
sencadeada pe lo  então reg inrs  da
Rodési3  do Sul ,  aré  ao mornento
presentg contra o band t ismO ar"
mc<jo.  A l 'ás  e le  a f  i rma Que par t i .
c ipou no combate onde fo i  abat ido
o cabec lha d ìs  BA's  André Man,
t S i l n g a l S a .

CÌ ' ,ama. .se Bernardo Cadeado.  6
i ì . : ìu í i ì l  dg Manrca.  Nesta ent re"
/ .  i t1  e lÊ fa la-nos da sur l  l r r je 'c tó
ria Cesde que em 1972, tá .-,0s
f Ì ìo t Ì tes  de Manica,  a  sua mãg
dr:pois de ter vistc Passar um
grupo de guerr i lhe i ros das FPLM
per to  d6 sua casa o aconselhou
j r , r ì t a r - se  a  e l es .  T inha  en tão  13
3r los .  Mas de ixemos que se ia  e le
a c t ln tar  a  sua h is tór ia .  pessoal .

PERGUNTA: Disseste que Ío l  a
tua mãe?

BESPOSTA: Sim' estava a Pql '
Scì í  um req imento da FRELIMO

óèf  t  tâ tna.Ua da minh6.  mãe'  E le
.  co t ì t ac tou  com '6  comandan te '  . pe '

d ndo Para que eu Íosse conÌ eles'-  
P '  -  Et i  t inha conhec imento-  da

existêncii da Frente de Liber'
taçáq de Moçambique?

R:  -  Cre ,o  quc s im,  acho que

ela  quel is  ter  a  sat is f  ação Ce.  ter
,.r ì ' ì  ïr lho qu? tarnsérlì  ccntr ibu u
parâ.  4  l iber tação da Pát r ia  e  con '
segu iu .

P:  -  Com apenas t3  anos de
idade. Como conseguiste sobrevi.
ver às prÌvações do mato com
esse idade?

B:  -  Naquela  a l tura  toc ia  e  quai '
quer contr ibuição Para os guerrl '
lhe i rcs  era vá l .da-  F iz  a  Prepara.
ção político'rmilitaL em Mavondo
e na iura lmente fu i -me in tegrando,

P: -- Podemos dizer que é9 uÍÌl
rebenta.minas?

R:  -  Para d  zer  a  verdade,  já
cornbat i  em mui tos s í t ios  antes
mesmo da independênc ia  do nosso
País .  Em í975 até  1979 est ive no
Dondo.  Depois  fu i  t ransfer ido para
a 4. '  Br igada da In fantar ia  Motor .
zada,  no Bata lhão que estava esta-
c i on ;do  em Ch ingoz i .  Fo i  nes te
Bata lhão que v iv i  os  mals  apa 'xo.
nantes n ìomentos ce t rooa.  v í
quando f  o i  abat rdo o André Ma-
tsangaísa.

P: - Podes contar ébmo Íoi isso?
R: - Estou aqui Para o fazer. Os

orimelros confrontos foram em
Gorongosa,  Macossa e Mar imbo.
At ravessámos o r io  MaPaze com
ob lec t i vo  de  l i be r t a r  Mar r i nque  que

estav6 sob controlo dos BA's'
Aí  houve guerra  mano. . .  l iber ta '
nros muitas aldeias até chegarmos
à Casa Banana,  nessa a l tura  o  ca-
!sç , lha Matsangaíss a inda estava
v lvo.

P: -Foi ai onde toi abatido?
B:  -  S im,  depois  de quat ro  d ias

de intensoo combates, os bandidos
entraram em apuros. André f ir Íatsan.
ga isa d . r ig iu  um pequeno grupo
e ter ' ì tou assaltar a vi ls de Goron.
qosa com objectivg ds pi lhar comi.
da às populações porque nas mon.
tanhas ia  não hav ia  a l imentação,
Foi  nessa operação que uma mina
de rÌÌorte. rg esti lhaçou-o Os han.
Cidos conseguí rarn car regá- lo ,  fo i
levado de he l icóptero.  uepols  des.
te combatg de grande envergadura
regressámos a ïe tê .

P: - fEra o f im da aventura?
B:  -  O quê? Depois  Íu i  a fecto .

en l  S i ta tonga.2 Espungabera e
par t ic  pe i  nout ros combates i r :c lu ín-
dos a lguns que eram d i r igentes pe lo
Tenente-Genera l  Sebast ião Mabote.

P : - E  d e p o i s . . . ?
R:  -  Em 1980 presenc ie i  uma

cena deveras tr iste, vi  o distr i to
de Dombe to ta lmente '  em c inzas.
O in imigo esteve acampado no mon-
te  Ch iman imane ,  só  o  descob r ,mos
passado um mês deP' '15 de um
longo 9 a iu  radg pt :1  r ; ; i  amento.  .  .
aÍ também houve guerra mano. Le.
vámos sete d ias para desaib lar  os
BA's  das montanhas.

P: - De í980 Par6 cá voltou a

enfrentar a guerra de Perto?,
R:  -  Antes de ser  t ransÌer too

para Maputo em 1983 part crpel

ãm combates em Marringue' M.'gt '

oor i .  Chivue eetc .  Aqui  em y la-

óút" também já combati em l\"1o'

vene e Matsequenha '

P: - E agora?
R: - Espero que seja escalado

para rgforÇâr o cistr i to de chibu.
to vÍt-m6 do Íecênts ãtaque dos
8A's .

P: - Coms última quesüio, o
que acha" da Lel de Amnrstia??

R: - Uma bca e orgulhosa cpor'
tunidade de reintegrar os Perdi '
dos. Conheço muitos ex.BA's que
estão a trabalhar l .vremente, ao
:br igo desta le i .


